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RESUMO

A necessidade de se produzir carne bovina de boa quaüdade, de fonna eficiente e

competitiva, fez com que aumenta-se a pressão exercida no critério de seleção dos animais de
maneira geral, buscando animais cada vez mais precoces tanto em termos de acabamento de

carcaça como fertilidade e com um biotipo agradável ao pecuarista. Com base no estudo

realizado o olho humano é uma ferramenta essencial para selecionarmos a campo o melhor
animal que ira permanecer dentro de um rebanho. Optando pelo EPMURAS como critério de

seleção, deve se analisar a estrutura, precocidade, musculosidade, umbigo, raça, aprumos e a
sexuahdade de um animal e após essa avaliação será determinado o animal essencial ao

rebânho. fesfe trabalho teve como objetivo analisar o métòdo EPMURAS como uma opção de
critério de seleção em bovihos Nelore.

Palávi^-chave: Bos íW/cwj^precobídáde, jjadrão racial.



ABSTRACT

The need to produce beef of good quality, efficient and competitive, has led to increased

pressure on the críteríon of selection of animais in general, looking for animais ever earlier in

terms of carcass finish as fertility and pleasing to the farmer a biotype. Based on the study of

the human eye is an essential tool for selecting the best animal in the íield that will stay within

a flock. Opting for EPMURAS as selection criteria, should analyze the stmcture, precocity,

muscle, navel, race, sexuality and angulation of an animal and aíter this evaluation will be

determined essential to the animal herd This work aimed to analyze the method as an option

EPMURAS selection criteria in Nellore.

Keywods: Bos indicus, precocity, racial pattem.
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1 INTRODUÇÃO

A cada momento, novos instrumentos e metodologias são desenvolvidas para atribuir

maior pressão de seleção em um rebanho, geralmente com o objetivo de reduzir a

probabilidade de erros nas tomadas de decisões. Mesmo hoje, ao se iniciar um programa de

controle de produção, decisões são tomadas sobre o que se vê em cada animal e diferenças

enormes existem numa população não selecionada (FRIES, 2008).

O objetivo de uma avaliação visual é selecionar e direcionar as características

envolvidas em diferentes tipos morfológicos e identificar aqueles animais que, nas condições

viáveis de criação de acordo com o mercado pecuário, cumpram seu objetivo de ganho

genético eficientemente em menor tempo. (JOSAHKIAN et al., 2003).

O melhoramento genético animal pode ser alcançado com a utilização de diferentes

tecnologias. Dentre estas, está incluso o julgamento de raças, onde animais são classificados

de acordo com suas características morfológicas, harmonia e fertilidade.

O EPMURAS é uma ferramenta que pode ser utilizada na seleção de bovinos de corte,

propiciando escores, descrevendo os indivíduos como um retrato falado, padronizando assim

o critério de avaliação através de metodologia bem definida, implicando na análise de

estrutura, precocidade, musculosidade, racial, aprumos e características sexuais. As

características avaliadas estão relacionadas à funcionalidade dos animais e, utilizada como

critério de seleção, possibilita o melhoramento genético da raça ou rebanho avaliado (SOUZA

eKOURY FILHO, 2010).

Está cada vez mais evidente que as avaliações visuais são importantes ferramentas a

serem usadas na seleção a fim de se identificar animais mais pesados com a conformação

mais desejada, enfatizando características como a precocidade sexual, o acabamento e a

proporção entre o quarto dianteiro e traseiro que compreende a distribuição das massas

musculares pensando sempre na qualidade do produto final que é a carne bovina e na relação

custo/benefício da atividade (FOGAGNOLI et al., 2010).

Rocha (1999), afirma que a avaliação por escores visuais pode auxiliar a seleção e,

conseqüentemente, a produção de animais com características desejadas pela indústria de

carne.

De acordo com Lush (1964) citado por Komy filho (2005), existem pelo menos dois

bons motivos para se utilizar a avaliação morfológica: atender à demanda mercadológica de

valorização de um tipo ou produto e, obter resposta indireta à seleção para produtividade.
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Este trabalho tem como objetivo analisar o método de avaliação visual EPMURAS,

veríEcando assim a sua importância quando se diz respeito a seleção de um determinado

rebanho. Selecionarmos animais com características fenotípicas desejáveis, resulta em um

rebanho com animais cada vez mais superiores geneticamente, transmitindo assim a hitura

gerações, animais cada vez mais funcionais, com um padrão racial definido.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Bovinocultura no Brasil

A bovinocultura de corte brasileira passou por profundas modificações nos últimos dez

anos. Foram observadas alterações significativas na sua produção e produtividade

(BARCELLOS et al., 2004).

Transformações intensas marcaram a pecuária de corte brasileira na última década.

Resultantes principalmente da aplicação de técnicas modernas de produção, da utilização dos

cruzamentos e de uma estabilização da economia, permitiram ao setor ganhos extraordinários

de volume e produtividade e, foram determinantes para colocar o Brasil em condição de

destaque como um grande produtor de carne bovina (LUCHIARI FILHO, 2006).

Na bovinocultura de corte, as fases de produção composta pela cria, recria e terminação

ou engorda, precisam ser criteriosamente trabalhadas para se aumentar a produção de carne,

pois estas fases vão influenciar tanto na capacidade de produção por área, quanto na

quantidade oferecida ao mercado, sendo necessário reduzir o período de permanência dos

animais na propriedade, melhorar os índices zootécnicos para produzir carne em menos

espaço de tempo a menos custo (PAULA, 2007).

O crescimento da população brasileira acarreta uma demanda crescente de proteína

animal. Com isso, há necessidade de melhorar efetivamente a produtividade do rebanho

nacional, principalmente no que diz respeito ao desempenho reprodutivo, que é de

fundamental importância na taxa de desfrute e na determinação de maior ou menor

disponibilidade de animais para seleção (VIEIRA, 2008).

Segundo Marcondes et al. (2000), na bovinocultura de corte brasileira tem-se,

atualmente, buscado animais mais precoces que seriam, a princípio, aqueles terminados mais

cedo e com um acabamento de carcaça que atendesse à demanda dos frigoríficos e do

consumidor final. Essa precocidade poderia ser atingida por mudanças alimentares, de

ambiente ou genéticas.

Nos últimos anos, principalmente pela necessidade de se aumentar a eficiência de

produção, a pecuária de corte tem passado por uma reestruturação global que tem trazido uma

preocupação crescente com melhoria genética. Essa nova consciência tem resultado na

estruturação de grande número de programas de melhoramento genético que deverão, a

médios e longos prazos, capacitar a pecuária de corte nacional a competir
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bioeconomicamente, não só com outras atividades agrícolas, mas, principalmente, com o

mercado externo (EUCLIDES FILHO, 1999).

Segundo Ferraz Filho et al. (2002), para manter a competitividade, é preciso aumentar a

produtividade dos bovinos, o que pode ser atingido pela combinação de melhores manejos,

nutrição, reprodução e sanidade, aliados a animais de maior potencial genético.

2.2 A raça Nelore

O nelore é proveniente da índia, porém sua história começa dois mil anos antes da era

cristã. A extraordinária rusticidade da raça, formou-se pela variedade de ambientes, climas e

temperaturas que o gado enfrentou nas terras áridas da índia (CASTANHO FILHO, 2000).

A raça nelore conquisto o Brasil e esta conquistando diversos países. A rusticidade e o

bom desempenho da raça está associado a nossa região tropical, permitindo a produção de

carne de excelente qualidade, com o menos custo (VIACAVA et AL., 2000).

No Brasil, exemplares da raça Nelore foram importados da índia entre os séculos XIX e

XX e utilizados em rebanhos e núcleos de criação de bovinos da época. Assim, alguns touros

com características produtivas e raciais distintas e marcantes entre si, foram utilizados com

maior freqüência no rebanho nacional, determinando a formação de linhagens dentro da raça

Nelore (NOVELLI e PASCHOAL, 2010)

Entretanto, a predominância da raça Nelore nem sempre de grande importância na

época do surgimento dos zebuínos no Brasil, A raça Nelore foi a última das raças a despertar

grandes interesses de criadores brasileiros. Esse fato se explica, de uma forma aonde as

demais raças indianas introduzidas no Brasil apresentam, entre outras particularidades,

orelhas médias a longas, bem ao contrário da Nelore (BRASIL, 2000).

Na década de 60 houve a introdução das brachiarias no Brasil e com a retomada do

crescimento de nossa fronteira oeste, formada por grandes extensões de cerrados. A

consolidação desse novo cenário cerrados-brachiárias formou o ambiente adequado para que a

raça Nelore prosperasse (BRASIL, 2000).

Estima-se hoje que o Brasil possui um rebanho com mais de 130 milhões de bovinos

nelore ou anelorados. Este é o retrato de um trabalho que deu certo, a partir do

desenvolvimento tecnológico próprio e ganhos progressivos de excelência em qualidade, ao

natural, em plena harmonia com o meio ambiente devido a sua rusticidade (BRASIL, 2011).
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De acordo com o processo produtivo da carne, é necessário buscarmos de qualidade e

rentabilidade no sistema de produção, o que pode ser alcançada com uma seleção voltada para

maior precocidade sexual e acabamento de carcaça da raça Nelore, explorando assim o seu

máximo potencial genético nas condições ambientais do Brasil (VIACAVA et al.; 2000).

2.3 Objetivos de critério de seleção

A forma extrativista da bovinocultura brasileira é um dos fatores que mais contribuem

para os baixos índices de produtividade, mas há evidências de que o critério de seleção usado

no passado contribuíram para o baixo desempenho do gado zebu no Brasil (SIMONELLI,

2004)

No Brasil existem vários programas de melhoramento que realizam avaliações

genéticas, sendo inegável a qualidade das avaliações genéticas realizadas por esses grupos.

Deve-se a eles, parcialmente, a revolução que se observou na pecuária seletiva do Brasil na

década de noventa. Com objetivos claros, é possível avaliar animais com o mínimo de erro,

resultando em uma reposta no rebanho com animais cada vez mais funcionais refletindo nos

valores econômicos e, assim, escolher quais características devem ser incluídas no programa

de melhoramento (BITTENCOURT et al., 2006).

Para quem cria, recria e engorda animais, o ganho de peso da desmama até o abate é

fundamental para um bom rendimento. Por outro lado, a indústria preocupa-se, ou deveria se

preocupar, com características de qualidade (maciez, acabamento, marmoreio, entre outras).

Deve-se considerar, também, que a decisão de incluir, ou não, determinada característica em

programa de melhoramento depende da importância econômica, do potencial para ganho

genético, dos custos de sua medição e dos interesses particulares de cada segmento da cadeia

produtiva (BERGMANN, 1993).

Seleção é a escolha dos pais que produzirão a próxima geração e a determinação do

número de filhos que cada pai deixará, e critérios de seleção são as características com base

nas quais os animais são escolhidos. O critério de seleção é, então, o meio utilizado para se

atingir os objetivos de seleção. Portanto, antes de se definirem os critérios de seleção é

necessário que os objetivos de seleção sejam definidos. Objetivo de seleção é definir aquilo

que se deseja atingir num determinado rebanho, fazendo uma combinação de características

importantes economicamente dentro de um sistema de produção (ALENCAR, 2010).
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A maior parte do contingente bovino brasileiro tem sangue zebuíno. Portanto, o

melhoramento genético das raças zebuínas é importante para aumentar a produtividade dos

rebanhos. A eleição de características que realmente têm importância econômica em um

sistema de criação é um dos requisitos hmdamentais para o sucesso de um programa de

melhoramento genético (WINKLER, 1993).

2.4 EPMURAS

A tendência atual, na busca de animais precoces, que atendam as exigências do mercado

em termos de quantidade e qualidade de carne e de equilíbrio com o sistema de produção, tem

mostrado a necessidade de mudanças nos critérios de seleção. Diante disso, o que tem sido

proposto é selecionar animais não pensando no peso como característica única a ser

explorada, mas também na precocidade sexual, de crescimento e de terminação, aliadas aos

índices reprodutivos e à qualidade da carcaça (JORGE JÚNIORet al., 2001).

As avaliações visuais feitas por homens de campo treinados parecem ser o melhor

caminho na seleção de nelore. Vários programas de melhoramento genético no mxmdo

utilizam a avaliação visual para avaliar um animal, sendo que a maioria são modificações do

sistema Ankony (BRASIL, 2001).

O Sistema Ankony (GMTAC) é baseado de um conceito de escala absoluta (de 1 a 10)

anahsando as características de ausência de gordura excessiva (G); musculosidade (M);

tamanho do esqueleto (T); aprumos e estrutura óssea (A) e caracterização racial e sexual (C)

(FRIES, 2008).

A avaliação visual é considerada uma boa forma para se identificar animais de melhor

conformação produtiva. Um grande número de animais pode ser avaliado visualmente sem

que precisem ser submetidos a mensurações, o que acelera o processo e minimiza o stress dos

animais, alem de apresentar baixo custo de implantação (KOURY FILHO, 2005).

A partir da redefinição de algumas características já utilizadas e da inclusão de outras, o

Programa de Melhoramento Genético das Raças Zebuínas, proposto pela Associação

brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ) no ano de 2003, criou-se o EPMURAS, com intuito

de identificar aqueles animais que, nas condições viáveis de criação, cumpram seu objetivo

eficientemente em menor tempo.





15

A metodologia EPMU foi adotada e está sendo utilizada pela ABCZ desde o início de

2004, e está fazendo parte das avaliações do Programa de Melhoramento Genético das Raças

Zebuínas (PMGZ). As características de Raça, Aprumos, e Sexualidade (RAS) foram

acrescentadas para nas provas de ganho de peso oficializadas pela ABCZ , resultando na

avaliação fenotípica denominada EPMURAS, onde é um sistema de avaliação simples,

porém, eficiente na descrição de um reprodutor ou matriz que irá compor um determinado

rebanho (JOSAHKIAN et al., 2003).

O sistema EPMURAS busca as características ideais para que um animal de corte tenha

o biotipo para a produção de came e assim mesmo transmitir essas características a suas

progênies. Ou seja, que sejam animais ideais para a criação em fazendas. Por ser uma

avaliação visual, a única e melhor ferramenta para realizar esta avaliação, é o olho humano,

podendo ser utilizada por qualquer pecuarista na hora de selecionar seus animais, seja para

compra ou na hora do descarte. O EPMURAS baseia-se no conjimto de sete características:

estrutura corporal (E), precocidade (P), musculatura (M), umbigo (U), raça (R), aprumos (A)

e sexualidade (S). Em cada uma, são dadas notas que possuem um determinado peso para

conferir a nota final (CARVALHO, 2009).

2.4.1 Estrutura (E)

Os aspectos do tamanho da estrutura corporal, também conhecido como ̂^frame size" de

bovinos de corte, é definido como a proporção entre as medidas de altura e comprimento do

corpo, têm sido utilizados como um critério de escolha de animais para produção de carcaças

com determinados peso e graus de acabamento e qualidade (BARBOSA, 2006).

Várias raças de bovinos de corte, sob acompanhamento técnico das associações de

criadores, tem incorporado o frame como característica relacionada a estrutura corporal dos

animais aos seus programas de melhoramento genético, numa tentativa de controlar as

resposta correlacionadas principalmente sobre a eficiência produtiva do rebanho

(HORMOTO, 2005).

De acordo com a Beef Catlle Federation (2002), citado por Fogagnoli (2010) o "frame

score " baseado na conversão da altura de posterior em uma tabela de 9 notas, pode ser uma

boa ferramenta para produtores. Porém, destaca-se também que nenhum "tamanho de corpo"

ou porte, pode ser considerado melhor para todas as condições de ambiente e mercado.
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Animais de frame grande tendem a ser mais pesados em qualquer idade, ter maior quantidade
de carne magra na carcaça e são mais tardios. Animais de fiame pequeno tendem a ser mais

leves, ter maior deposição de gordura e ser mais precoces.

Quando a observação da característica de estrutura não vier acompanhada da análise da

precocidade e da musculosidade do animal, não teremos uma melhor analise do animal, pois a
estrutura sozinha indica somente o tamanho do animal, e uma nota 6 para essa característica

pode ser boa ou ruim, dependendo das notas de precocidade e musculosidade (SOUZA e
KOURY FILHO, 2010).

A estrutura define o tamanho, porém, para se enxergar o animal como um todo e defini-

la suas proporções é necessário a sua análise em conjunto com as características precocidade e
musculosidade. A estrutura auxiliará o produtor na escolha do sistema de produção mais
indicado, já que aproximadamente 70% dos requerimentos nutricionais de um animal é para
sua mantença. A estrutura é a característica que mais se relaciona com peso do animal dentro

da metodologia (SOUZA e KOURY FILHO 2010).

it

- -

m

Figura 1: Estrutura corporal (E). Fonte: ABCZ, 2008.

Segundo Koury Filho (2005), estrutura corporal (E), analisa visualmente o animal,

determinando area que o animal abrange visto de lado, avaliando-se basicamente o

comprimento corporal e a profundidade de costelas. Quando se tem uma maior área

correspondem a maiores escores, podendo ter a nota máxima 6 e as menores áreas escores

nota 1. A área que o animal abrange está correlacionada aos seus limites em deposição de

tecido muscular.
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Ao determinar a pontuação total do animal, temos a nota da característica de estrutura,

chamada de (Ei), sendo que essa nota se da através da subtração da nota de (E - P). Ex: se os

escores forem E = 6eP = 4, oEf será = 6 - (6-4) = 6-2 = 4. Desta forma, será somado no

índice o Ef que, nesse caso será 4. Caso a E seja igual a P, ele não muda com relação ao Ef, e

se for menor, será somado a diferença, visando a valorização de animais com biotipo mais

precoces. Sendo assim, quando a nota da £ for maior que a nota da precocidade esses animais

tendem a serem mais tardios (BRASILCOMZ, 2010).

; = I

i-r

V
; >

= í»

Figura 2: Estrutura Corporal (E). Fonte: adaptado da ABCZ ( 2008)

2.4.2 Precocidade (P)

Atualmente, o grande desafio da pecuária tem sido intensificar o processo de produção

de animais mais precoces, que além de entrarem na puberdade em idades mais jovens,

produzam mais arrobas de carne com qualidade num menor intervalo de tempo e com custo

reduzido (TEIXEIRA, 2002).

Animais jovens, muitas vezes, ainda não apresentam gordura de cobertura, assim, essa

característica, irá identificar os animais, através de proporções, que irão depositar gordura de

acabamento mais precocemente, com a expectativa de que sejam aqueles com mais costelas

em relação à altura de seus membros (CASTRO, 2010).

Em diversos trabalhos sobre curva de crescimento em bovinos, têm-se mostrado que a

taxa de ganho em qualquer fase da vida é genética e positivamente correlacionada com o
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tamanho adulto; aumentando o tamanho adulto também aumenta, proporcionalmente, a idade

à puberdade ou a idade a determinada taxa de maturidade (diminui a taxa de maturação) e,

como as necessidades de mantença são proporcionais ao tamanho, quanto maior o animal,

maior será sua exigência de mantença (ALBUQUERQUE e FRIES, 1998).

O pressuposto é a necessidade de alterar geneticamente as precocidades em conjunto

(sexual, de crescimento e de terminação), adequando-as a um sistema de produção, utilizando

e aproveitando a estrutura de correlações entre elas, fazendo inclusive com que este processo

de seleção seja mais eficiente (FRIES, 1996).

\

iX

m

Figura 3: Precocidade (P), Fonte ABCZ, 2008

A Precocidade do animal (?) é determinada através da relação entre profundidade de

costelas e altura de membros. O objetivo de se analisar a precocidade é identificar animais

que tendem a depositar gordura de acabamento mais cedo. Os escores para esta característica

variam de 1 a 6, sendo escores menores atribuídos a indivíduos mais tardios tendo o tamanho

dos membros maiores quando comparado a profundidade das costelas e maiores para os mais

precoces, sendo a profundidade das costelas maior que o tamanho dos membros (SOUZA e

KOURY FILHO, 2010).
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Figura 4: Precocidade (P), Fonte: Koury Filho, 2005.

Quando o escore é alto para E e baixos para P significa que esse animai tem um biotipo

mais exigente em nutrição, tendendo a ser mais tardio, porém, podem até ser utilizados para

dar um maior porte a rebanhos extremamente compactos. Animais com escore para E mais
baixo e P mais altos são indicadores de precocidade e maior adaptação aos sistemas de

produção a pasto. Altos escores de P indicam animais com biotipo que tendem a ser mais
precoces em terminação e que coincidem com aqueles que tendem a apresentar maior
precocidade sexual e adaptabilidade a sistemas de produção a pasto (BRASILCOMZ, 2010).

2.43 Musculosidade (M)

A utilização de raças bovinas de grande porte, visando melhorar a eficiência do ganho
de peso e as características de carcaça, tem levado a pecuária de corte brasileira a apresentar
avanços na produtividade, como rendimento de carcaça, conversão alimentar, velocidade de
ganho de peso, rendimento à desossa (SCHAFHAUSER JÚNIOR et al., 2003).

Musculosidade é a característica que está relacionada ao rendimento de carcaça do

animal. Quanto mais musculatura, maior o lucro do produtor. Nas pistas, esta é uma

característica de suma importância, já que os animais ali presentes recebem uma alimentação

mais qualificada e rica em concentrado. Então, se com esta dieta não apresentar bons
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resultados, tão pouco apresentará nos sistemas de produção a pasto. Sempre lembrando que a

musculosidade de machos e fêmeas não deve ser de igual forma e proporção (SOUZA e

KOURY FILHO, 2010).

Vale ressaltar que indicativos de deposição de gordura subcutânea somam para a

avaliação do tipo precoce. Por exemplo, a musculatura, quanto mais definida, menor a capa de

gordura que a recobre, a virilha baixa ou pesada e também a observação de pontos

específicos, tais como a inserção da cauda, a maçã do peito, a paleta e a coluna vertebral são

elementos adicionais que auxiliam na observação dessa característica (FOGAGNOLI, 2010).

Os incrementos em características de produção, como quantidade de músculos na

carcaça, velocidade e eficiência de ganho de peso, têm levado os animais a apresentarem

elevados pesos à idade adulta, bem como pronunciado desenvolvimento muscular,

característico das raças taurinas. (SCHAFHAUSER JÚNIOR, et.al., 2003).

A musculosidade do animal é avaliada por meio da evidência das massas musculares,

sendo que os indivíduos mais grossos, possuem uma musculatura mais convexa, recebendo

maiores notas e os indivíduos mais finos, com musculatura menos convexa, retilínea e até

mesmo concavidades pelo corpo, as menores notas (KOURY FILHO, 2005).

4  I iV
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Figura 5: Musculosidade (M). Fonte: ABCZ, 2008.

A Musculosidade (M)do animal, corresponde a evidências de massas musculares

principalmente observadas no posterior e na linha dorso-lombar, regiões onde estão situados

os cortes nobres. Os escores variam de 1 a 6, sendo escore 1 para os menos musculosos do

lote e 6 para os mais musculosos (LEITE, 2009).
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2,4.4 Umbigo (U)

O tamanho e a forma do umbigo são características de grande importância,

especialmente em países em que a grande maioria dos animais é criada em regime de pasto.

Nos machos, umbigos grandes e/ou pendulosos são mais susceptíveis a traumas e outi^

patologias reprodutivas, muitas vezes irreversíveis ou extremamente complicadas em termos

de manejo curativo (KOURY FILHO et al., 2003).

Na pecuária de corte brasileira é predominante a utilização de monta natural em áreas de

pastagens que são, por muitas vezes, tomadas por invasoras e restos de vegetação original.

Esse cenário predispõe touros com prepúcio longo, ou com tendência a expor a membrana do

prepúcio, a lesões e traumas (TORRES et AL., 2003).

A importância do tamanho e posicionamento do umbigo para a produção a campo,

utilizando monta natural, é de grande importância. Outro aspecto a ser considerado é a

síndrome do prolapso prepucial, que ocorre nos bovinos. Sua etiologia está relacionada com a

hereditariedade, com o ambiente e fatores infecciosos (VIU et al., 2002).

Uma forma de diminuir os problemas causados por prepúcios muito longos seria a

seleção direta com base em prepúcio (machos) e umbigo (fêmeas), buscando animais com

prepúcio de tamanhos menores e menos pendulosos, diminuindo assim, consequentemente, os

problemas de prolapsos na rebanho. Nas fêmeas, o tamanho do umbigo não tem valor

funcional. Entretanto, o tamanho do umbigo nas fêmeas tem sido usado como indicativo do

tamanho de prepúcio dos filhos dessas fêmeas. Assim é importante que a característica seja

avaliada de alguma forma, para ser posteriormente processada nas avaliações genéticas,

gerando subsídios à identificação de animais mais funcionais (GORDO, 2007).

Não é desejável animais que apresentem umbigo "agarrado" ou seja sua extremidade

mais próxima ao ventre do animal, pois o este está diretamente relacionado à quantidade de

couro que o animal apresenta, e se ele não apresentar uma boa quantidade de couro, além de

Himiniiir sua superfície de área corporal que está relacionada com a adaptabilidade do animal,

tenderá a apresentar um menor desenvolvimento (SOUZA e KOURY FILHO, 2010).
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V
Figura 6: Umbigo (U), Fonte: Koury filho, 2003.

O Umbigo (U) do animal corresponde diretamente com o tamanho e posicionamento da

prega umbilical, sendo considerando a bainha e prepúcio nos machos. Importante

característica para as condições de produção brasileira já que ela é basicamente a pasto.

Animais com umbigos muito pendulosos são mais susceptíveis a patologias, podendo

comprometer a reprodução. Os escores para esta característica variam de 1 a 6, sendo escore 1

colado; 2, 3 e 4 funcionais; 5 e 6 pendulosos (LEITE, 2009).

As notas de escore atribuídas a avaliação visual de acordo com o tamanho e

posicionamento do umbigo, parecem ser uma boa maneira de se classificar os animais para

que esta característica seja avaliada em programas de melhoramento genético animal sendo

considerada de extrema importância na produção de bovinos a pasto (KOURY FILHO, 2003).

2.4.5 Racial (R)

Para que um animal possa ser julgado e classificado de acordo com a definição de raça

ou com a sua finalidade zootécnica, é necessário basicamente, que se tenha conhecimento das

características raciais específicas segundo os padrões estabelecidos, e um conceito amplo do

exterior desse animal como representante do tipo desejado. O julgamento do tipo do animal é
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basicamente subjetivo, apesar das evidências de que tipo tenha uma herdabilidade

moderadamente alta (PESCE, 1998)

Deve-se avaliar todos os itens determinados de acordo com os padrões raciais de cada

uma das raças, sendo que na cabeça é que estão às características que define cada raça. Boa

parte das características raciais do animal estão diretamente relacionada com à adaptabilidade

e produtividade do mesmo (SOUZA e KOURY FILHO, 2010).

As orelhas são curtas, simétricas entre os bordos superiores e inferiores, terminando em

forma de lança. A face interna das orelhas é voltada para frente e apresentam movimentação

viva e movimentar-se de forma horizontal, sem que ultrapasse a linha dos olhos, o que pode

facilitar a audição do animal quanto à chegada de predadores, de forma que as orelhas não

atrapalhem sua visão (BRASIL, 2000).

Para característica racial dos machos, o chanfro e fronte devem ser curto e grosso e

mais delicados e estreito nas femeas. Olhando apenas para a cabeça do animal pode-se saber

de qual sexo se trata. Fator que está relacionado à característica de feminilidade e

masculinidade (BRASIL, 2009).

O espelho nasal deve ser de cor negra e com narinas largas e bem afastadas. A cor negra

está relacionada à presença de melanina, importante em ambiente tropical como o Brasil, e o

afastamento e dilatação, relacionado à capacidade respiratória do animal, diante deste clima

quente. A respiração e troca de calor é de extrema importância para manter um animal

saudável em qualquer condição climática, ainda mais quando se busca boa carcaça e muita

musculatura (SOUZA e KOURY FILHO, 2010).

A barbela dos zebuínos serve para aumentar sua superfície corporal, sendo eles mais

eficiente a perda de calor para o meio, por este motivo estão mais adaptados ao clima tropical.

São mais compridas e pregueada nos machos e de menor tamanho nas femeas (BRASIL,

2009).

O cupim deve ser em formato de castanha de caju posicionando-se em cima da cemelha.

Servem como uma forma de reserva de energia. Outra característica relacionada ao sexo dos

animais. Nos machos, um cupim tem um tamanho maior, e melhor definido quanto à sua

forma, e nas femeas, um menos tamanho sendo mais delicado (SOUZA e KOURY FILHO,

2010).

A pigmentação ideal da raça Nelore são pêlos brancos e a pele negra. Esta pigmentação

relaciona-se à capacidade de refletir a luz solar, favorecendo a adaptação em ambiente

subtropical e tropical (BRASIL, 2009).
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Os olhos devem possuir os cílios pretos e bem protegidos por rugas de pele nos machos.

O bordo negro tem a função de absorver a luz e melhorar a visão do animal.

Os cascos devem sempre ser negros, pois são mais rígidos e fortes, bem posicionados e

resistentes a qualquer habitat (SOUZA e KOURY FILHO, 2010).

A boca do Nelore deve ser larga e de lábios firmes. Pois, assim o animal capta maior

quantidade de alimento e poupa esforço e energia para se satisfazer. Resultado da rusticidade

da raça em épocas com escassez de alimento (BRASIL, 2009).

1  -t

ti*-

fJ-FT V*— *

» ' • ■ Pf r ■

Figura 7: Raça (R), fonte: ABCZ, 2008.

De acordo com regulamento do serviço de registro genealógico das raças zebuínas, as

características raciais indesejáveis e que desclassificam os animais da raça Nelore são:

despigmentação na pele, orelhas pesadas com sua face interna voltada para a cara do animal e

as pontas arredondadas, fronte excessivamente larga e chanfrí) acameirado, bocas prognatas e

inhatas, cílios brancos e cegueira, focinho com coloração clara, cupim pouco desenvolvido,

adiantado, redondos e tombado, cascos, brancos ou rajados (BRASIL, 2010).

Os escores para a característica racial do animal varia de 1 a 4 sendo, quanto mais o

animal apresentar características raciais pertencente a raça nelore maior seu escore e quanto

menos apresentar as mesmas menor será seus escores (BRASIL, 2009).
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2.4.6 Aprumos (A)

Diferente da situação encontrada em outros países onde se confina o maior percentual

de animais, no Brasil a maioria dos animais são criados a pasto com supíementação mineral, e

com isso os animais são obrigados a percorrerem grandes distâncias a procura de uma maior

disponibilidade de alimento, favorecendo aqueles de melhores aprumos. Na reprodução, bons

aprumos são fundamentais para o macho efetuar de forra eficiente uma estação de monta e

para a femea suportar o momento da cópula, além de estarem diretamente ligados ao período

de permanência do indivíduo no rebanho (KOURY FILHO et al., 2010).

Os aprumos são definidos de acordo com a direção normal dos membros em toda a sua

extensão, ou em particular das suas diferentes regiões de forma a sustentar o corpo animal e

permitir o seu deslocamento fácil e ágil. Os defeitos graves de aprumos comprometem além

da longevidade dos animais, o ato de monta para os machos e a capacidade de suportar a

cobertura pela femea. A avaliação dos aprumos deve ser feita examinando a direção dos

membros ou situação das suas diversas regiões, em relação à linha de aprumo partindo de

pontos diversos do corpo (LEITE, 2009).

Na prática, deve basear-se nas chamadas linhas de aprumo dos membros anteriores

e posteriores, que embora imaginárias, são de grande utilidade no momento de julgar o

animal. Qualquer desvio em relação a elas constitui defeito. Avalia-se a proporção, direção e

articulações dos membros, bem como ângulo e comprimento do casco em relação às

linhas de aprumo, partindo de pontos diversos do corpo. O animal é avaliado parado e em

movimento; em pé, de perfil, de fî nte e de trás (PESCE, 1998).
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Figura 8: Aprumos (A), fonte: Koury Filho, 2001.
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Alterações nos membros e cascos, principalmente nos posteriores, podem ser causa de

baixa capacidade reprodutiva de um animal em monta natural. A manqueira prejudica, devido

à dor, a detecção do cio, o ato da monta, e a cópula, comprometendo a taxa de fertilidade. Os

aprumos defeituosos, principalmente dos membros posteriores, podem ser hereditários,

devendo o animal portador deste defeito ser excluído do rebanho (SILVA et al., 1993)

Os escores para aprumos variam de 1 a 4 onde quanto mais o animal apresentar uma

angulação das articulações de seus membros dianteiros e traseiros em perfeição maior será seu

escore, se caso apresentar defeitos em suas angulações menor seus escores (BRASIL, 2009)

2.4.7 Sexualidade (S)

A sexualidade dos animais é apresentada pelo seu fenótipo, ela evidencia as

características inerentes ao sexo em avaliação, apresentando influência pelo desenvolvimento

dòs drgãos sexuais externos e da atuação hormonal na expressão da masculinidade e da

feminilidade (JOSAHKIAN et al., 2003).

Dentro das características sexuais, busca-se a masculinidade nos machos e feminilidade

nas fêmeas, sendo que estas características deverão ser tanto mais acentuadas quanto maior a

idade dòs animais avaliados. Para sexualidade avaliam-se os genitais externos, que devem ser

funcionais, de desenvolvimento condizente com a idade cronológica de cada animal (LEITE,

2009).

Segundo Koury Filho (2010), para se avaliar o dimorfismo sexual que é a diferença dos

sexos, o touro tem que ter cara de macho, tendo chanfro curto e robusto, olhos enrugados e

goteira evidente, além de escurecimento da tábua do pescoço e porção anterior do cupim, que

deve ter a forma característica de castanha de caju e ser bem apoiado sobre o dorso sendo

desenvolvido de acordo com a idade.

Uma das principais características associada ao desempenho reprodutivo dos machos é

o volume testicular. A medida mais utilizada para refletir o volume dos testículos é o

perímetro escrotal, que também é chamado de circunferência escrotal. Esta característica é de

fácil e econômica mensuração, e tem alta confiabilidade e repetibilidade quando tomada por

diferentes técnicos na utilização dessa característica dentro de um rebanho (QUIRINO, 1999).

Existem alguns trabalhos no Brasil abordando a associação entre perímetro escrotal e

características reprodutivas das fêmeas zebus (GRESSLER et al., 2000). Para orientação
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segura diante as duvidas dos produtores quanto a seleção por perímetro escrotal relacionado

com o desempenho produtivo das fêmeas. Dias (2001) afirma que o perímetro escrotal tem

sido utilizado com muita ênfase , porém esta característica é apenas indicadora da fertilidade

da novilha, principalmente da idade á puberdade.

A matriz tem que ter cara de fêmea, cabeça mais leve, delicada, pregueamento de úbere

e desenvolvimento de vagina, de acordo com a idade. Tudo o que ocorre físiologicamente

com um animal é exteriorizado. Assim, animais com disfunções hormonais apresentam

características morfológicas indicadoras de fertilidade ou sub-fertilidade (KOURY FILHO,

2010).

A vulva e testículos podem ser observadas, posicionamento de cupim, coloração de

pêlos, comprimento e largura de chanfro e fronte, saída de chifres, pescoço e musculatura,

conhecidas como características sexuais em ambos sexos (SOUZA e KOURY FILHO, 2010).

K

Ji

Figura 9: Sexualidade (S), fonte: ABCZ, 2008.

A seleção por meio de características sexuais pode e deve ser feita. Dentre as

características indicadoras de precocidade sexual, o perímetro escrotal é uma das mais

recomendada, sendo a principal a característica a idade ao primeiro parto (IPP) (BRANDÃO

JÚNIOR, 2008).

A característica de perímetro escrotal é de fácil mensuraçâo e pode ser feita em animais

jovens que apresentam variabilidade genética, favoravelmente associados com precocidade

sexual, e outras características importantes economicamente. Entretanto a avaliação visual

para essa característica não dispensa de forma alguma a adoção de exame andrológico

periodicamente nos touros (BERGMANN, 1993).
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O escore para a característica de sexualidade varia de 1 a 4, onde aqueles animais que

apresentarem em seu fenótipo características acentuadas de masculinidade e feminilidade,

maior será seu escore, o inverso diminuirá sua nota (BRASIL, 2009).
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O melhoramento genético na bovinocultura de corte, vem a cada dia mais avançando

suas pesquisas em relação a produção de animais cada vez mais precoces e com um biótipo

adequado às exigências do produtor rural.

Diante dessas necessidades, muitos são os pecuaristas impossibilitados em adquirir

animais provados em programas de melhoramento genético devido ao seu elevado custo. Com

base nessa realidade, o EPMURAS foi desenvolvido com finalidade de ser mais um critério

de seleção, auxiliando o produtor na hora de realizar a seleção do seu rebanho de uma maneira

geral, sendo uma forma eficaz e barata.

A utilização do EPMURAS permite ao produtor selecionar os melhores animais dentro

de um rebanho. Ao utilizar essa técnica na seleção, é possível transmitir aos seus

descendentes características morfológicas desejáveis que podem resultar em animais

funcionais sem deixar o padrão racial fora da seleção.

Somente o olho humáho é capaz de classificar um animal a campo. Esta metodologia,

não substitui em hipótese alguma a avaliação genética ou provas zootécnicas, porém é um

complemento muito importante na seleção de bovinos de corte.
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